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1. INTRODUÇÃO

Em 2020, a força de trabalho global de enfermagem totalizou 27,9 milhões
(WHO, 2020). Os enfermeiros representam quase 50% dos profissionais da área
da saúde. A escassez de pessoal de enfermagem tem impactos de longo alcance
e cumulativos nas taxas de pacientes, insatisfação da equipe, estresse
ocupacional e esgotamento e retenção de equipe em detrimento final da
segurança do paciente e da qualidade do atendimento (AIKEN; FAGIN, 2018).

O exercício da enfermagem é descrito por 66% dos profissionais no âmbito
assistencial como desgastante, pelos ritmos intensos das atividades. Além disso,
muitos precisam realizar plantões ou outras atividades para complementar a
renda familiar, uma vez que o salário oferecido por uma jornada de trabalho
habitual não seria o suficiente (FIOCRUZ, 2015). A sobrecarga de trabalho tem
consequências significativas na comunicação e na colaboração entre os
profissionais, no clima de trabalho e pode prejudicar tanto o desempenho das
equipes, quanto a qualidade dos cuidados prestados aos pacientes (JEONG;
KURCGANT, 2010). Embora a enfermagem tenha piso salarial, isso ainda não
refletiu em melhores condições de trabalho.

No Brasil, ainda é inicial a abordagem para retenção de profissionais de
enfermagem por ocasião da falta de programas eficazes para aumentar a fixação
e amenizar a rotatividade desses trabalhadores. Sem receber a devida atenção,
os profissionais ficam expostos às situações como: alta carga de trabalho,
esgotamento físico e emocional, condições de trabalho insustentáveis, falta de
reconhecimento, baixa remuneração e excesso de horas extras obrigatórias
(AMERICAN NURSES ASSOCIATION, 2023). Esse cenário resulta na intenção
de deixar o emprego.

Estratégias de gestão são necessárias para mitigar o abandono da
profissão por enfermeiros, tais como: reduzir horas extras e eliminar horas extras
obrigatórias; garantir níveis adequados de pessoal de enfermagem e apoiar
ferramentas de pessoal baseadas na acuidade que equilibra as necessidades dos
profissionais e dos resultados laborais; reconhecer a necessidade dos
enfermeiros de equilíbrio entre vida pessoal e profissional; incentivar e
desenvolver uma cultura de colaboração no local de trabalho (MARZNAKI et al.,
2021). Assim, o objetivo deste trabalho foi descrever a intenção de deixar o cargo
e número de horas extras de profissionais de enfermagem em um hospital no Sul
do Brasil.

2. METODOLOGIA

A pesquisa quantitativa, do tipo transversal, é um recorte do estudo
multicêntrico também com hospitais de Brasília, no Distrito Federal, e Juiz de
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Fora, no Estado de Minas Gerais, apresentando-se resultados de Pelotas, no
Estado do Rio Grande do Sul. O local de pesquisa foi o Hospital Escola da
Universidade Federal de Pelotas, vinculado à Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (HE/UFPel/EBSERH).

O estudo respeitou todos os preceitos éticos e foi aprovado sob número
89406618.2.0000.5147 de registro na Plataforma Brasil. A coleta de dados foi
realizada entre julho de 2021 e agosto de 2022, utilizando o aplicativo
KoboToolbox, cujo link do questionário online foi enviado para o e-mail dos
participantes sorteados de uma lista de enfermeiros e técnicos de enfermagem.
Também a abordagem foi presencial por três acadêmicos, bolsistas de iniciação
científica do curso de enfermagem e capacitados para desempenhar tal atividade.

O tamanho da amostra foi calculado com o auxílio do software G*Power
3.1.9.3 e se constitui de amostra aleatória com reposição. Assim sendo, 50
enfermeiros e 93 técnicos de enfermagem, somando 143 profissionais de
enfermagem e compreendeu os setores em que trabalhavam na assistência
direta.

As variáveis categóricas (intenção de deixar o emprego, satisfação e cargo -
técnico ou enfermeiro) foram analisadas por meio de frequência absoluta e
relativa e a contínua (número de horas extras de trabalho nos últimos três meses)
por meio de média, desvio padrão com software Statistical Package for Social
Sciences, versão 23. Para fins de análise dos dados, foram agrupadas as
respostas relativas à satisfação no trabalho da seguinte forma: as respostas,
“muito satisfeito” e “satisfeito” foram categorizadas como “satisfeito” e; as
respostas “nem satisfeito nem insatisfeito”, “muito insatisfeito” e “insatisfeito”
foram categorizadas como “insatisfeito”. Para verificar a associação entre as
variáveis intenção de deixar emprego e satisfação e cargo foi utilizado o teste
qui-quadrado e para intenção de deixar emprego e número de horas extras foi
utilizado o teste U de Mann-Whitney.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da aplicação do questionário, chegou-se ao resultado sobre a
intenção de deixar o cargo, dos 143 entrevistados, somente 13 responderam
“sim”, uma soma de seis técnicos em enfermagem e sete enfermeiros. Dessa
forma, somente 9,1% dos trabalhadores da equipe de enfermagem responderam
“sim”.

Em contrapartida, as questões sobre satisfação com o cargo ou função no
trabalho trouxeram um resultado negativo maior. Dos 143 profissionais, 23
responderam que estavam insatisfeitos com seus cargos ou funções exercidas.
Resultado da soma de 16 técnicos em enfermagem e sete enfermeiros.
Apresentando um total de 16,1% dos profissionais insatisfeitos. Um número baixo
se comparado com o estudo semelhante de Pereira (2023). Apenas quatro
(17,4%) profissionais que se percebiam insatisfeitos tinham a intenção de deixar o
cargo, um ótimo resultado contraposto ao do estudo de Jesus (2021). Os
cruzamentos dessas variáveis não tiveram associação significativa no presente
estudo.

A média de número de horas extras foi de 8,73 (±13,6), variando de zero a
60 horas. A média de horas extras pelos enfermeiros foi de 14 (±16) e técnicos 6
(±11). Houve associação significativa (p=0,039) entre a intenção de deixar o cargo
e o número de horas extras. Um estudo na Itália mostrou que a Odds Ratio (OR)



associada a um aumento de 10% na intenção de sair foi de 1,14 (1,02–1,28
Intervalo de Confiança de 95%) conforme as horas trabalhadas pelos enfermeiros
(CATANIA et al., 2024).

Uma das razões mais importantes para a alta intenção de sair em países
em desenvolvimento em comparação com países desenvolvidos é o alto número
de horas extras obrigatórias devido à falta de enfermeiros (ALILU et al., 2016;
LEE et al., 2017; MARZNAKI et al., 2021). O estudo de Ana Silva et al. (2021) e
outro de Adelaide Silva et al. (2021) referem que a presença de requisitos
adequados para o trabalho tem relação com o desejo de permanecer no emprego,
tais como: remuneração compatível com a carga horária semanal, ter um local de
descanso adequado, boa interação interpessoal, autonomia, boa relação com o
líder imediato, remuneração justa, receber folgas, reconhecimento profissional,
recuperação do paciente, educação continuada, ser ouvido, reconhecido e
valorizado, autorrealização com o trabalho e uma liderança que adote o estilo
coaching (TADESSE et al., 2023).

4. CONCLUSÕES

Os achados referem que a instituição hospitalar estudada tem uma boa
retenção de profissionais de enfermagem, considerando que são funcionários
públicos, apresentando melhores condições salariais e plano de carreira. Apesar
disso, um número maior de técnicos de enfermagem revelaram insatisfação com
o trabalho.

Ressalta-se que a intenção de deixar o emprego teve relação com o
número de horas extras trabalhadas pelos profissionais de enfermagem. Devido à
escassez de estudos no Brasil com essa temática, indica-se o desenvolvimento
de mais pesquisas e fomentar a criação de programas de retenção de
profissionais de enfermagem nos hospitais, com atenção para o número de horas
extras obrigatórias, que podem ter relação com o número inadequado de pessoal
de enfermagem.
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